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RESUMO 
 
 
O estudo sobre o ensino do Esporte na escola se justifica por entendermos que este 
é uma manifestação cultural muito disseminada em nossa sociedade. Por ser um 
elemento da cultura e conteúdo escolar, deve ser refletido e re-significado na práxis 
educativa nas aulas de Educação Física. Tivemos como problema a ser pesquisado 
Como os futuros professores que estudam na Universidade Estadual de Londrina 
pensam os conteúdos esportivos na vida do cidadão a ser formado na/pela escola? 
O presente estudo teve como ojetivo geral Identificar o significado atribuído ao 
esporte por estudantes de graduação em licenciatura em Educação Física em 
relação à sua presença como conteúdo da área na educação básica. Para tanto, foi 
realizada uma pesquisa de cunho qualitativo utilizando a entrevista semi-estruturada 
para coleta de informações, com 06 estudantes do quarto ano do curso de 
Licenciatura Educação Física da Universidade Estadual de Londrina. As respostas 
dos estudantes foram transcritas e, de acordo com as semelhanças e diferenças 
entre elas, organizamos as categorias e as suas subcategoria. Analisando os dados 
percebemos que os alunos entrevistados apresentaram respostas confusas e sem 
definições claras e concretas, evidenciando que o significado está em processo de 
formação. Concluímos que neste trabalho ao buscar identificar a concepção dos 
estudantes sobre o conteúdo escolar esporte, constou-se uma diversidade de 
respostas, conceitos confusos, que estão em formação continua.  Além disso, ao 
pensar sobre esporte na escola como um conteúdo com inúmeras possibilidades, 
tendo em vista o processo de ensino-aprendizagem e a formação do aluno enquanto 
cidadão, deve-se levar em consideração a ação docente e que tipo de alunos 
pretende formar em nossa sociedade. 
 
 
Palavras-chave:  Formação de professores. Educação Física. Esporte. Conteúdo 

Escolar.
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1 INTRODUÇÃO 
 

O esporte passou por uma evolução significativa no final do século 

XIX, desde a sua institucionalização como pratica esportiva, chegando aos tempos 

atuais com o status de espetáculo e também como um patrimônio cultural da 

humanidade (TANI, 1998).  

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil,1997), o 

esporte configura-se como conteúdo curricular da disciplina de Educação Física a 

ser ensinado na escola. Embora o esporte estar em evidência dentro das aulas de 

Educação Física na escola, o mesmo, têm-se reduzido à reprodução da técnica, 

podendo isto ser observado por meio dos currículos apresentados pela maioria das 

escolas brasileiras, as quais, por um longo período vêm desenvolvendo programas 

esportivos (jogos estudantes), baseados em modelos centrados nas habilidades 

técnicas e táticas, puramente conteúdistas (BRACHT, 2007 apud VILELA, 2010).  

Como afirmado acima, este esporte “puramente” técnico ocupa nas 

aulas de Educação Física uma pratica hegemônica, buscando por resultados em 

competições, assumindo em suas aulas padrões de aptidão física e a seleção de 

talentos esportivos. 

Pode-se comprovar essa pratica hegemônica do esporte nas aulas 

Educação Física quando as modalidades mais praticadas são as mesmas há algum 

tempo, ou seja, não superamos o fator da hegemonia esportiva na escola reforçada 

pela mídia e evidenciada por estudos teóricos da área (REIS, 2009). Contudo, em 

estudo feito por Vilela (2010), foi observado nas falas de professores que afirmaram 

o esporte estarem presente o tempo todo em suas aulas, mantendo essa 

manifestação cultural como hegemonia nas aulas de Educação Física. 

A Educação Física na escola na década de 60 e 70, observada nas 

falas de docentes que já foi confundida como sinônimo de pratica esportivo, 

atendendo a interesses políticos que visavam se beneficiar desta condição, pois a 

Educação Física era usada, não para fins educativos, mas de propaganda do 

governo sendo todos os ramos e níveis de ensino voltado para os esportes de alto 

rendimento.  

Desta forma, o esporte foi desenvolvido no âmbito escolar de 

maneira tecnicista sendo aplicado desde as primeiras séries do ensino fundamental 

(KUNZ, 2001). Neste mesmo período havia alguns professores com pensamentos 
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distintos que criticasse esta iniciação precoce ao jogo desportivo já que Educação 

Física era sinônima de esporte, e era obrigatória desde o ensino fundamental. 

Este pensamento que identifica a Educação Física como Esporte foi 

e vem sendo constituído no âmbito da sociedade por vários fatores, que são desde a 

concepção de que Esporte é saúde ou que é componente para a ressocialização de 

indivíduos, forma de lazer, auto-rendimento, e espetáculo, ou de que este reduz a 

violência. 

Essa predominância do conceito Esporte na Educação Física está 

associada, além desses fatores já citados, com a relação dos espaços físicos para o 

desenvolvimento deste conhecimento “esporte” na escola. A construção de espaços 

para aulas de Educação Física, em sua maioria, restringi-se a quadras poli- 

esportivas, deixando de reconhecer a necessidade de se ensinar os conteúdos em 

sala de aula e outros espaços. Porém esses fatores não impedem que o docente 

ensine os demais conteúdos em suas aulas. 

Além da questão dos espaços, a falta de acesso aos materiais, que 

em geral, também são esportivos, como por exemplo, os tatames, trampolins, 

equipamentos de som, que são recursos necessários para facilitar a organização 

das aulas, dificilmente são vistos nas escolas. Todo esse conjunto de fatores facilita 

o acesso ao conhecimento do universo esportivo, ao mesmo tempo em que são 

fatores limitantes ao acesso dos demais conhecimentos relativos à cultura de 

movimento humano.  

Segundo (SOARES, 1992), o esporte apresenta uma grande 

tendência a possuir “princípios de rendimento atlético, competição, comparação de 

rendimento e recordes, regulamentação rígida, sucesso no esporte como sinônimo 

de vitória, racionalização de meios e técnicas” (apud CAPARROZ, 1997, p.132). 

Logo, o professor precisa refletir sobre suas próprias ações, para que em suas 

aulas, os conteúdos ensinados não caiam em simples atos técnicos. 

Entretanto, com a Resolução CEB 02 de 07//04/98, que institui as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) a disciplina de Educação Física, passa a 

ser entendida como uma área de conhecimento, aonde o esporte para estar na 

escola, e ser ensinado na escola, isto é, tornar-se um esporte “da” escola, deve ser 

ressignificado, re-elaborado, consolidado em uma práxis educativa para além da 

repetição e da mecanização, da finalidade única da técnica e do rendimento, em que 

os mais fracos e os menos habilidosos são colocados à margem e excluídos. 
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Pensando nessa reconfiguração da disciplina de Educação Física e 

na necessidade de repensar o conteúdo esporte, elaborou-se a seguinte questão de 

pesquisa: Como os futuros professores que estudam na Universidade Estadual de 

Londrina pensam os conteúdos esportivos na vida do cidadão a ser formado na/pela 

escola? 

Assim, tivemos como objetivo geral identificar o significado atribuído 

ao esporte por estudantes de graduação em licenciatura em Educação Física em 

relação à sua presença como conteúdo da área na educação básica. 

 Através deste trabalho têm-se como Objetivos Específicos: 

Identificar quais os objetivos da escola de acordo com as DCNs; Enunciar os 

objetivos da Educação Física de acordo com as DCNs; Estabelecer relações entre 

os objetivos das DCNs e da Educação Física; Identificar a concepção do conteúdo 

escolar de estudantes de Educação Física; Estabelecer critérios para a designação 

do esporte como conteúdo escolar; Identificar percurso histórico do uso do esporte 

em aulas de Educação Física. 

O esporte só se torna relevante nas aulas de Educação Física se há 

contribuição da atividade esportiva para a formação de um cidadão autônomo e 

critico na sociedade. 

O professor na aula de Educação Física, ao tratar do conteúdo 

esporte, precisa ir além do movimento e da técnica, fundamentando-se na 

intencionalidade de um saber-fazer-crítico em suas aulas e orientado por processos 

de transformação individuais e coletivos para os alunos estarem em conexão com a 

realidade vivida na escola e fora dela. 

Dessa forma, a justificativa para estudar como os futuros licenciados 

no curso de Educação Física pensam a respeito do conteúdo esporte, é para que 

futuramente nas escolas, essa manifestação cultural seja abordada nas aulas de 

Educação Física, de modo que contribua para os alunos com um aprendizado 

significativo em seu processo de formação como cidadãos.  

O que levou a essa inquietação para a realização do trabalho, já 

vem desde o período de estudante no ensino médio, quando o professor de 

Educação Física abordava o esporte em suas aulas de modo totalmente técnico. Ao 

adentrar na faculdade, pude perceber que por detrás de uma manifestação cultural 

(Esporte) havia uma abordagem e saberes necessários para ensinar aos alunos.  
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Portanto, pretendo com o meu estudo oportunizar essa gama de 

conhecimentos para ampliar meu trabalho. 

Posteriormente através do referencial teórico responderemos alguns 

objetivos específicos e dará suporte para estruturar minha pesquisa aprofundando 

no assunto estudado e conseguir responder a pergunta problema. 

Para tanto foi feita uma pesquisa de campo de cunho qualitativo, 

realizada com os estudantes do quarto ano de Educação Física Licenciatura na 

UEL.   Para isso foi aplicada uma entrevista semi-estruturada, tendo um roteiro 

definido, podendo aprofundar para buscar minhas informações, que foram gravadas 

num gravador e, depois de transcritas, formamos categorias em que essas 

respostas foram analisadas e interpretadas para conseguirmos responder as 

indagações que foram feitas nesse estudo e relacionar com o que foi dito pelos 

professores e com o embasamento teórico aqui apresentado. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1 A ESCOLA E EDUCAÇÃO FÍSICA  
 

Como podemos observar a escola na atualidade, não é fruto do 

acaso, ou de idéias originais sobre o processo educativo, pelo contrário, é resultado 

de todo o movimento e das contradições da história da prática social e da educação 

do homem (PALMA; et al., 2010, p.17). 

Deste modo, reforça-se a idéia de que a educação esteve sempre na 

realidade do seres humanos, mas está aplicado no conjunto das ações humanas e 

deveria ser um meio social de facilitar a compreensão das múltiplas formas de 

refletir, elaborar, e produzir conhecimentos.  

A escola é uma instituição de fundamental importância na sociedade 

atual, exercendo a função essencial de transmitir parte do patrimônio cultural de uma 

geração para outra. Segundo a concepção de Sacristán e Gómez (2000), por seus 

conteúdos, suas formas e seus sistemas de organização, a escola proporciona aos 

alunos, paulatina e progressivamente, a apropriação de idéias, conhecimentos, 

concepções, disposições e modos de conduta que a sociedade adulta requer. 

Na escola a Educação Física deve caracterizar-se atualmente como 

área de conhecimento e como tal deveria preocupar-se com a construção e o 

entendimento da motricidade humana, (SALADINI; FOGAÇA JUNIOR, 2009). Ainda 

falando sobre escola, pensamos que esta tem a função de promover o 

desenvolvimento do ser humano, de maneira que os alunos possam dominar e 

compreender os saberes produzidos pela humanidade e vistos como importantes na 

reestruturação contínua de uma sociedade. 

Saladini, (2006) aponta que a escola atualmente é vista como um 

local onde se tem a oportunidade de se apropriar de habilidades e conteúdos 

historicamente construídos em nossa sociedade, como expressão de nossa cultura, 

auxiliando no processo de construção da nossa cidadania (VILELA, 2010). 

 

Para que as funções destacadas possam ser cumpridas, é 
necessário que o ser humano aproprie-se dos conhecimentos 
elaborados e construídos em nossa sociedade e nela dispostos, 
sendo esta apropriação possível no processo de 
ensino/aprendizagem. Todavia, a instituição escolar é um dos 
ambientes, mas não o único, onde é possível esta apropriação. 
(SALADINI, 1999, p. 56). 
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O aluno, ao entrar na escola, traz consigo uma grande bagagem de 

vivências que construiu antes de ingressar na vida escolar, ou seja, traz consigo 

manifestações culturais da sociedade e o esporte é uma delas (VILELA, 2010). 

 

A escola deve, pelo processo de ensino-aprendizagem, disseminar 
os conteúdos e socializar os conhecimentos com a comunidade 
social que nela ingressa. Coloca-se a disposição da sociedade os 
saberes culturais mais significativos e valiosos que foram 
acumulados historicamente (PALMA; PALMA, 2006). 

 

De acordo com a Resolução Geral 04/2010, fundamentada no Art. 1° 

define a Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, que a educação 

deve articular as etapas e modalidades de ensino.  

 

Baseando-se no direito de toda pessoa ao seu pleno 
desenvolvimento, à preparação para o exercício da cidadania e à 
qualificação para o trabalho, na vivência e convivência em ambiente 
educativo, e tendo como fundamento a responsabilidade que o 
Estado brasileiro, a família e a sociedade têm de garantir a 
democratização do acesso, a inclusão, a permanência e a conclusão 
com sucesso das crianças, dos jovens e adultos na instituição 
educacional, a aprendizagem para continuidade dos estudos e a 
extensão da obrigatoriedade e da gratuidade da Educação Básica. 

 

No contexto da proposta do (BRASIL, 2010), Art. 11. “A Educação 

Básica é o espaço em que se ressignifica e se recria cultura herdada, reconstruindo-

se as identidades culturais, em que se aprende a valorizar as raízes próprias das 

diferentes regiões do País”.  

 

Essa concepção de escola exige a superação do rito escolar, desde 
a construção do currículo até os critérios que orientam a organização 
do trabalho escolar em sua multidimensionalidade, privilegia trocas, 
acolhimento e aconchego, para garantir o bem-estar de crianças, 
adolescentes, jovens e adultos, no relacionamento entre todas as 
pessoas. 

 

A incumbência da escola diferencia de outras práticas educativas, 

como as que acontecem na família, no trabalho, na mídia, no lazer e nas demais 

formas de convívio social, por estabelecer em uma ajuda intencional, sistemática, 

planejada e continuada para crianças e jovens durante um período contínuo e 

extensivo de tempo. A função da escola em proporcionar um conjunto de práticas 
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pré-estabelecidas tem a finalidade de contribuir para que os alunos se apropriem de 

conteúdos sociais e culturais de maneira crítica e construtiva.  

A escola, ao tomar para si o objetivo de formar cidadãos capazes de 

atuar com competência e dignidade na sociedade atual, buscará eleger, como objeto 

de ensino, conteúdos que estejam em consonância com as questões sociais que 

marcam cada momento histórico, cuja aprendizagem e assimilação são as 

consideradas essenciais para que os alunos possam exercer seus direitos e 

deveres. A escola tem a função de intervir efetivamente para promover o 

desenvolvimento e socialização de seus alunos. 

Esta função socializadora nos remete a dois aspectos: o 

desenvolvimento individual e o contexto social e cultural. É nesta dupla 

determinação que nos construímos como pessoas iguais, mas, ao mesmo tempo, 

diferentes de todas as outras. Iguais por pertencermos à mesma matriz cultural, o 

que nos permite fazer parte de grupos e compartilhar com outras pessoas um 

mesmo conjunto de saberes e formas de conhecimento que, por sua vez, só é 

possível graças ao que individualmente pudermos incorporar Parâmetros 

Curriculares Nacionais (Brasil, 1997). 

Nesse processo complexo, a escola acaba se tornando um espaço 

que recebe muitas críticas, quanto à sua organização de forma geral, passando 

pelos seus projetos, até as práticas pedagógicas desenvolvidas nas salas de aula 

(Souza Júnior, 1999). 

Apesar dessa situação constante de críticas e questionamentos, o 

objetivo da escola, como um todo, continua sendo o de educar. Essa função 

educativa está ligada 

 

[...] na tensão dialética entre reprodução e mudança, oferecendo uma 
contribuição complicada, mas específica: utilizar o conhecimento, 
também social e historicamente construído e condicionado, como 
ferramenta de análise para compreender, para além das aparências 
superficiais do status que real – assumido como natural pela 
ideologia dominante –, o verdadeiro sentido das influências de 
socialização e os mecanismos explícitos ou disfarçados que se 
utilizam para sua interiorização pelas novas gerações. Deste modo, 
explicitando o sentido das influências que o indivíduo recebe na 
escola e na sociedade, pode oferecer àquela, espaços adequados de 
relativa autonomia para a construção sempre complexa e 
condicionada do indivíduo adulto (SACRISTÁN; GÓMEZ, 2000, p. 
22). 
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De acordo com alguns autores a proposta atual da Educação Física 

na escola é fazer com que o professor consiga criar situações de ensino, 

contribuindo para que o estudante reflita sobre o que está fazendo, que saiba o 

porquê e como realizou tal movimento ou atividade, não simplesmente fazer por 

fazê-lo, mas entender de fato o que acontece no processo como um todo. O 

estudante é visto na sua totalidade, sendo entendido como um ser complexo que 

sabe ter argumentos para escolher seu caminho, tomar suas próprias atitudes e ser 

reconhecido socialmente. 

 

Consideramos que a Educação Física, enquanto ramo pedagógico 
na educação básica e como uma área responsável pelo ensino de 
conhecimentos, deve proporcionar às crianças, pelos conteúdos que 
lhes são específicos, situações que envolvam análise, reflexão e 
abstração sobre sua motricidade, não se limitando apenas a um 
“fazer” no qual criança é “configurada” como executora de 
movimentos padronizados, estereotipados, mecânicos. Supera-se 
assim, por negação, os pressupostos empiristas, comumente 
presentes nas ações dos professores (PALMA. apud PALMA, 2006). 

 

Segundo Palma et al. (2008, p. 31): 
 

Ao considerar a Educação Física como matéria do currículo escolar, 
entendemos que ela não pode ter tarefas diferentes dos demais 
componentes do contexto, muito embora apresente particularidades 
(saberes) que são próprias da área. 

 

Dentre estes saberes apresentados temos os jogos, as lutas, a 

ginástica, a dança e também o esporte como conteúdos a ser ensinada pela 

Educação Física no âmbito escolar, este último objeto de nosso estudo. Portanto, a 

educação ensinada nas aulas de Educação Física não é uma mera representação 

da realidade, mas está transversalmente pautada no conjunto de ações humanas, 

que possibilita a compreensão de conteúdos em múltiplas formas de refletir, elaborar 

e produzir conhecimento. 
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2.2 A EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA E O ESPORTE 
 

A Educação Física esteve historicamente ligada aos cuidados com o 

corpo, com a formação de hábitos higiênicos, tendo por finalidade tornar a prática de 

exercícios físicos um hábito que possibilitasse a saúde para a população. A idéia 

que predominava no século XVI era que a educação deveria contemplar a 

“Ginástica” como meio de formar homem para o pudor, para a urbanidade e para o 

asseio. Por isso, o corpo, que era visto como fonte de lucro, se desenvolvia e se 

fortalecia fisicamente e moralmente por meio da Educação Física e essa foi uma das 

razões de sua existência.  

Na modernidade, nos séculos XVIII e XIX, surge o Movimento 

Ginástico Europeu, destacando-se a Suécia, França e a Alemanha. Este movimento 

segundo Betti (1991) tinha por finalidade, a afirmação da nacionalidade desses 

países e a preocupação com a preparação militar.  

A Educação Física nasce como matéria escolar, na Europa em fins 

do século XVIII e início do XIX. Primeiramente assume o nome de “Ginástica” e tinha 

um caráter bastante abrangente, foi quando passou a ser conteúdo obrigatório 

escolar (SOARES, 1996).  

De acordo com Soares (1996), a partir da última década do século 

XIX, o nome “ginástica” ainda era muito utilizado para tratar a aula que se destinava 

às atividades físicas, mas já nesse tempo surge o nome “Educação Física”, com o 

qual convivemos até os dias de hoje. 

Segundo Tubino (1994), o grande crescimento dos Jogos Modernos 

no Brasil esteve relacionado com a ginástica, idealizada para melhorar a saúde das 

pessoas, e passou a ser utilizada no treinamento militar dos exércitos, vem daí a 

forte relação dos militares com o desenvolvimento da Educação Física e do esporte. 

Entre 1851 e 1889, no Brasil foram aprovadas algumas leis, decretos 

e regulamentos, que instituíram modalidades para as academias militares. A mais 

importante Lei foi a de n° 630 de 1851 que incluiu a ginástica nos currículos 

escolares. Em 1882, temos um pronunciamento do então Ministro da Fazenda Ruy 

Barbosa, defendendo o projeto n° 224 para o desenvolvimento das práticas de 

Educação Física nas escolas brasileiras em padrão similar ao dos principais países 

europeus (BUENO, 2008). 



20 

 

 

O desenvolvimento do Estado Novo, em novembro de 1937, dá 

novos caminhos às ações do Estado para o setor esportivo. Segundo Bueno (2008), 

o Estado reconheceu o grande crescimento do esporte para a população e chamou 

para si a responsabilidade de normatizar, controlar e utilizar as entidades esportivas 

de acordo com a sua orientação ideológica e nacionalista. 

Segundo Castellani Filho (1991), o Estado Novo viu na Educação 

Física a possibilidade de implementar dois projetos políticos e ideológicos: primeiro o 

higiênico e eugênico; e o segundo para o preparo do Corpo Produtivo. Diante disso: 

 

A constituição de 1937, outorgada a partir da instituição do Estado 
Novo comtemplava em seu artigo 129, o princípio da 
responsabilidade do Estado para com o ensino profissional – 
materializada através da reforma Capanema, a Educação Física foi 
contemplada como sendo matéria obrigatória a ser oferecida pelos 
estabelecimentos de ensino e cumprida por todos os alunos até 21 
anos de idade buscando-se dessa forma, atender ao preceito 
constitucional contido em seus artigos 131 e 132 referentes a 
promoção do adestramento físico necessário ao cumprimento – por 
parte da juventude – “de seus deveres com a 
economia”(CASTELLANI, 1999, p.21).  

 

De acordo com o autor, a Educação Física é vista num plano 

educacional mais amplo a partir do final do século XIX e início do século XX. Neste 

período prevaleceu e estruturaram-se as aulas de Educação Física em uma 

concepção cartesiana a qual se apoiava na metáfora da máquina para explicar o ser 

humano. E é esta a visão, a do corpo máquina, que predominou na Educação Física 

que se iniciou em nossas escolas a partir do final do século XIX (SALADINI, 2006). 

A classe burguesa, em ascensão, se utilizou da Educação Física 

para a construção de uma nova sociedade pautada no capitalismo, que deixava os 

aspectos relacionados ao campo e passava a ter um caráter urbano. Assim, a 

Educação Física “acentuou de forma decisiva o traçado de uma nova figura para o 

trabalhador adequado a essa nova ordem: um trabalhador mais produtivo, 

disciplinado, moralizado e, sobretudo, fisicamente ágil” (SOARES, 2004, p.135). 

Neste período, a Educação Física Militarista estabelecia aos 

indivíduos padrões de comportamentos estereotipados, com a finalidade de formar 

pessoas obedientes e submissas ao poder autoritário. Segundo Saladini (2006, 

p.27), “a prática pedagógica que dava suporte a esse trabalho tinha seus alicerces 

construídos sobre extenuantes sessões de adestramento físico, realizados sob a 
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supervisão dos instrutores militares; reproduzia-se na escola, a pedagogia do 

quartel”. 

Depois da ginástica, acontece o processo de esportivização nas 

escolas. Segundo Soares (1996), o Esporte torna-se prática na Educação Física a 

partir da ditadura militar no Brasil. O objetivo da Educação Física passa a ser 

aprendizagem do esporte, ficando a ginástica e a corrida, por exemplo, como 

simples aquecimento. 

Segundo Betti (1991), a Inglaterra foi a pioneira em aceitar e utilizar 

o esporte como meio de educação. Este pioneirismo foi iniciativa de Thomas Arnold, 

diretor do colégio de Rugby, na Inglaterra em 1928, ao incorporar as atividades 

físicas praticadas pela burguesia e pela aristocracia inglesa ao processo educativo, 

deixando que os alunos dirigissem os jogos e criassem regras e códigos próprios, 

em um contexto de fair-play.1  

Para conseguir que tal prática fosse efetivada na sociedade, o meio  

proposto foi a instituição da obrigatoriedade da Educação Física nas escolas oficiais 

e particulares, juntamente com as lutas  pela  extensão da rede de ensino e da 

constituição de  um  sistema  nacional  de educação. Um dos defensores e 

idealizador de um programa de esporte para a escola no Brasil segundo Pagni 

(1997), não foi um médico, mas sim um educador: Fernando de Azevedo. Esse 

educador, além de lutar em favor da extensão da rede pública de ensino, com 

educação obrigatória para toda população, também foi um dos pioneiros em tratar 

questões relacionadas à Educação Física e Esporte.    

 

Acompanhando o desenvolvimento das modalidades esportivas de 

competição desde o início do século XX, teve início nos anos de 1960 o movimento 

pela democratização do esporte, este responsável pelo grande aumento da 

participação popular nas atividades esportivas nos países mais desenvolvidos, 

(BUENO, 2008). Tal movimento foi chamado de “esporte para todos”, e sua origem 

deu-se na Noruega e logo se difundiu pelos países de primeiro mundo. “Esporte 

para todos” em 1970 e 1980 chegou ao Brasil e teve grande divulgação, pois com 

                                                 
1
  Esse termo “significa a atitude cavalheiresca na disputa esportiva, respeitando as regras, os códigos, os 

adversários e os árbitros” (TUBINO, 1994, p.18).  
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este movimento chegaram as campanhas para as atividades físicas, estimulando o 

aparecimento de propostas de atividade de lazer ativo na população brasileira. 

Em 1964, o Conseil Internationale d`Education Physique Et Sport – 

CIEPS, órgão vinculado á UNESCO divulgou um documento intitulado “Manifesto 

Mundial do Esporte” que o conceituou e o dividiu em três grandes áreas: a) esporte 

na escola, esporte escolar, esporte educacional ou esporte educação; b) esporte 

participação, esporte de lazer ou esporte de tempo livre; c) esporte de alto 

rendimento, esporte de alta competição ou esporte performance.  

Segundo (TUBINO, 1994, p.26), a visão do esporte como direito de 

todos pode ser entendido atualmente pela abrangência das suas três manifestações: 

O esporte-educação não é o esporte de rendimento levado para a escola. Ao 

contrário, esta manifestação possui um caráter formativo e deve ser mais um 

processo educativo na formação de jovens, o que deve ser realizado dentro e fora 

da escola, evitando a seletividade e a competição acirrada. 

 

É no esporte-educação que se percebe o aspecto do esporte de 
maior conteúdo socioeducativo. Ele se baseia em princípios 
educacionais, como participação, cooperação, co-educação, 
integração e responsabilidade (TUBINO, 1994, p. 27). 

 

Já o esporte-participação ou esporte popular, se apóia no princípio do prazer 

lúdico, do jogo, no lazer e na utilização construtiva do tempo livre. Esta manifestação 

esportiva não se preocupa com regras institucionais ou de qualquer tipo “e tem na 

participação o seu sentido maior, podendo promover por meio dela o bem-estar dos 

praticantes que é a sua finalidade” (TUBINO, 1994, p.27). 

 

O esporte-participação, pelo envolvimento das pessoas nas 
atividades prazerosas que oferecem ainda proporciona o 
desenvolvimento de um espírito comunitário, de integração social, 
fortalecendo parcerias e relações pessoais. Ele propicia o surgimento 
de uma prática esportiva democrática, já que não privilegia os 
talentos, permitindo o acesso de todos. É a manifestação do esporte 
que mais se aproxima do jogo, sem esquecer as suas ligações com a 
saúde (TUBINO, 1994, p. 27 e 28). 

 

E finalmente o esporte-performance ou de rendimento, o qual 

conhecemos como esporte de alto nível, de competição, extremamente celetista 

priorizando os mais aptos para as modalidades. Foi esta manifestação esportiva que 
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norteou o conceito de esporte durante muito tempo, inclusive nas aulas de Educação 

Física. Foi dessa manifestação esportiva que surgiram o esporte olímpico e o 

esporte como instrumento político-ideológico. 

 

O esporte de rendimento é disputado obedecendo rigidamente às 
regras e tais códigos existentes, específico de cada modalidade 
esportiva. Por isso é considerado um tipo de esporte 
institucionalizado, do qual fazem parte federações internacionais e 
nacionais que organizam as competições no mundo todo (TUBINO, 
1994, p. 28). 

 

Contudo, segundo Bueno, (2008), este documento que dividiu o 

esporte em três grandes áreas atribui ao esporte escolar a função de desenvolver o 

talento esportivo, o que vinculou o esporte escolar ao de alto rendimento. Assim os 

esportes adentram à escola tal qual era concebido nas ligas e federações, atrelado a 

uma concepção tecnicista que foi incorporando aos poucos as características de 

performance.  

Já na concepção de (BRACHT, 2005,) o esporte é concebido de 

duas formas: a) Esporte de alto rendimento ou espetáculo; b) Esporte enquanto 

atividade de lazer. Diferentemente das formas citadas sobre o esporte, na 

concepção do autor o esporte de educacional não adjetivou uma forma específica, 

pois afirma que toda pratica esportiva é educacional, mesmo na sentidos e formas 

de esporte. “O esporte ao ser praticado em uma instituição educacional pode na 

verdade, vincular-se a uma das duas perspectivas de esporte acima referidas, 

embora pareça predominar hoje, em maior ou menor grau, as características do 

esporte de rendimento” (BRACHT, 2005, p.16).  

Sem perder de vista a inter-relações e as semelhanças dos 

diferentes formas de esporte pode-se apontar para as tendências diferenciadoras. 

 

O esporte de alto rendimento ou espetáculo, por exemplo, aproxima-
se para o praticante e circunscreve-se no mundo do trabalho, 
enquanto o consumo daquele e o esporte praticado como lazer 
circunscrevem-se no mundo do não-trabalho. O sentido interno das 
ações no interior da instituição do esporte-espetáculo é pautado 
pelos códigos (e semântica) da vitória-derrota, da maximização do 

rendimento e da racionalização dos meios (BRACHT, 2005, p.19). 

 

Por outro lado a pratica do esporte como lazer possui outro sentido, 

outros códigos, apresentando de certa forma diferenciada, como veremos: 
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O esporte enquanto atividade de lazer, outros códigos apresentam-
se como relevantes e capazes de orientar a ação. Por exemplo, 

motivos ligados à saúde, ao prazer e à sociabilidade (BRACHT, 

2005, p.20). 

 

Na busca de entender as diferentes áreas que o esporte pode se 

diferenciar e for abordada nas aulas de Educação Física, foi abordado dois autores 

com abordagens diferenciadas a respeito do assunto “Esporte” para ampliar a 

distinção entre o esporte rendimento e o esporte como conteúdo das aulas de 

Educação Física, este último vai além da prática pela prática. 

Em 1967, fica ainda mais clara a influência do esporte sobre o 

sistema escolar através da Portaria 148 do MEC, quando propõem uma 

aproximação do conceito de Educação Física com o de esporte. Neste documento 

se reconhecem as contribuições das atividades físico-desportivas para a população 

e consideram as competições esportivas como substitutas das aulas de Educação 

Física, objetivando desta maneira o melhor desempenho do Brasil nas competições 

internacionais (BUENO, 2008). 

Neste período entra em cena a Educação Física Desportiva 

Generalizada, enfatizando os jogos e as competições. Percebe-se neste período a 

ideologia de que o poder da nação, “a nação forte”, é espelhado pelas suas 

conquistas olímpicas. Com este pensamento o governo introduziu reformas que 

repercutiram no sistema educacional (BRACHT, 1997). Ainda segundo o autor, 

neste momento predominou nas aulas de Educação Física os princípios de 

rendimento, competição, comparação, recorde, sucesso esportivo e sinônimo de 

vitória. 

O movimento de “esportivização” da escola se manifestou pelo 

Decreto – Lei n° 705/1969 tornando obrigatória a prática da Educação Física em 

todos os níveis e ramos da escolarização. 

Saladini (2006), afirma que, entendendo a Educação Física como 

um instrumento importante para a edificação de uma sociedade capitalista, houve o 

fortalecimento do processo de esportivização. Deste modo, o esporte passa a ser 

um dos instrumentos utilizados pelo Estado para a adaptação social do indivíduo. 

Neste período a Educação Física na escola fundamentava-se nas ciências 

biológicas, compreendendo o ser humano em seus aspectos biológicos, anatômicos 

e fisiológicos. 
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Já década de 80, “a Educação Física foi marcada por uma crise de 

identidade que encontrou solo fértil, pois retornavam ao nosso país professores que 

fizeram pós-graduação no exterior e ainda, os primeiros cursos deste porte foram 

montados no Brasil” (SALADINI, 2006, p.31) 

Para Daolio (1998, p.44), a Educação Física modificou-se 

consideravelmente na década de 80, pois: 

 

As obras que se seguem a esse período começam a refletir sobre a 
Educação Física não somente como uma atividade técnica ou 
biológica, mas a encaram como um fenômeno psicológico e social. 
Em decorrência de referencial teórico dentro da área, difundiu-se 
também uma visão interdisciplinar, segundo a qual as ciências 
historicamente constituídas ofereciam base teórica para o estudo da 
Educação Física, do corpo e do movimento humanos, destacando-se 
entre estas a psicologia, a história, a sociologia e a pedagogia. 

 

A partir deste período atenta-se a Educação Física não mais 

com propósito de alto rendimento, mas, passa a ser observada como uma pratica 

social, valorizando-se o sujeito. Nesta perspectiva, instala-se segundo Daolio (1998), 

uma preocupação com a educação motora do sujeito (VILELA, 2010). 

Kunz (2006), afirma que a Educação Física e os esportes, que 

têm como objeto pedagógico o movimentar-se do homem, não implicam num 

homem abstrato, mas num homem que possui contexto, que tem classe social, que 

tem vida, ou seja, um homem que possui história, um homem que tem a 

necessidade de se - movimentar. 

 

Nesse sentido, a pedagogia que estuda os esportes para a Educação 
Física deve estudar o homem que se-movimenta, relacionando a 
todas as formas de manifestação deste movimentar-se, tanto no 
campo dos esportes sistematizados, como no mundo do movimento, 
do mundo vivido, que não abrange o sistema esportivo. Ou seja, na 
família, no contexto onde vive, no trabalho etc., pois o homem 
continua um ser que se-movimenta mesmo quando ele age fora dos 
contextos materiais previamente estabelecidos para a prática do 
esporte (KUNZ, 2006, p. 68).  

 

Entendemos que o ensino do esporte deve na Educação Física 

estar radicado na Ciência da Motricidade Humana, que busque a dimensão 

sistêmica e original do ser humano, ou seja, um ser humano visto com um todo, com 
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suas emoções, incertezas, crenças, saberes, gestualidade, em detrimento de um ser 

apenas biológico e fragmentado. 

A proposta atual da Educação Física na escola é fazer com 

que o professor consiga criar situações de ensino, contribuindo para que o estudante 

reflita sobre o que está fazendo, que saiba o porquê e como realizou tal movimento 

ou atividade, não simplesmente fazer por fazê-lo, mas entender de fato o que 

acontece no processo como um todo (VILELA, 2010). 

 

Consideramos que a Educação Física, enquanto ramo pedagógico 
na educação básica e como uma área responsável pelo ensino de 
conhecimentos, deve proporcionar às crianças, pelos conteúdos que 
lhes são específicos, situações que envolvam análise, reflexão e 
abstração sobre sua motricidade, não se limitando apenas a um 
“fazer” no qual criança é “configurada” como executora de 
movimentos padronizados, estereotipados, mecânicos. Supera-se 
assim, por negação, os pressupostos empiristas, comumente 
presentes nas ações dos professores (PALMA. apud PALMA, 2006). 

 

Refletindo sobre o processo de ensino e de aprendizagem e 

utilizando do conteúdo Esporte nas aulas de Educação Física acreditamos que é 

papel do professor construir estratégias de ensino e propiciar aos nossos alunos, a 

compreensão desse fenômeno que é o esporte como um todo, sua dimensão 

cultural, política, social, afetiva e motora. 
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2.3 A CIÊNCIA DA MOTRICIDADE HUMANA E O ENSINO DO ESPORTE NA ESCOLA 
 

Na perspectiva de Manuel Sérgio, a Motricidade é a forma viva de 

criatividade traduzida num processo evolutivo, ativo e na procura de mais 

conhecimento, para a formação de um ser que quer superar e transcender. Ou seja, 

é idealizar um projeto e colocá-lo em ação (PEREIRA, 2006). 

Como projeto, conquista no mundo, processo evolutivo e criativo, a 

Motricidade é também desenvolvimento. Desenvolvimento que significa a ascensão 

do Homem e de todos os homens para ser mais humano, tanto do ponto de vista 

biológico, psicológico, ideológico, cultural e espiritual, como financeiro e econômico.  

Como ciência, a Motricidade Humana tem por objetivo “ler” as ações 

do praticante que através de seu gesto intencional visa transcender. Ela também 

tem por objetivo a formação de pessoas críticas, que incorporem o conhecimento 

adquirido para que venham a intervir culturalmente e politicamente no sentido 

emancipatório (SÉRGIO, 1999). 

A Ciência da Motricidade Humana, a qual integra a dança, o esporte, 

a ginástica, os jogos, as lutas, entre outras especialidades, promovem a 

transcendência (superação) do sujeito, nas aulas de Educação Física. A referida 

ciência provocou na contemporaneidade um corte epistemológico na Educação 

Física, sendo este o segundo corte epistemológico ou revolução científica nessa 

área de conhecimento.  

A gênese desse conhecimento traduziu-se na Ginástica Grega e o 

primeiro corte consolidou-se na passagem da Ginástica para Educação Física, na 

Modernidade, sob a égide do paradigma racionalista cartesiano-newtoniano 

(PEREIRA, 2006). 

A Educação Física sob orientação das ciências naturais tornou-se 

representante das apologias do racionalismo. Ao longo do seu processo de evolução 

serviu-se do dualismo, ou seja, na separação das duas realidades ontológica: a res 

extensa (o corpo) e a res cogitans (alma). Essa separação dificultou a relação entre 

o sensível e o inteligível, o sujeito e o objeto, os saberes teóricos e os fazeres 

práticos, uma vez que a Educação Física se apropriou do “físico” somente. 

A Educação Física, para legitimar as atividades desse físico, 

recorreu aos conhecimentos de outras áreas científicas, nomeadamente, da 

Pedagogia, da Medicina (Anatomia, Fisiologia, Citologia), entre outras, tais como: 
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Psicologia, Biomecânica, Engenharia, Sociologia, Administração e Gestão. Desse 

modo, a Educação Física e a Ciências do Esporte têm dificuldades em definir o 

objeto de estudo e a identidade, bem como explicar e compreender a matriz teórica, 

a que se vinculam (PEREIRA, 2006). 

Todavia, a Ciência da Motricidade Humana propôs uma grande 

ruptura, um corte epistemológico para Educação Física, ou seja, uma passagem da 

Educação Física à Motricidade Humana, motricidade essa que prima por um 

movimento intencional do homem, rumo à transcendência na busca do mais ser 

(PERREIRA, 2006).  

Pensamos que a preocupação de Sérgio (1996 apud SALADINI 

2006), seja propor uma Educação Motora2 que ultrapasse a mera atividade prática 

até então predominante na Educação Física, como observamos durante a 

estruturação dos capítulos deste trabalho. Trata-se do fazer e, além disso, 

compreender o que está sendo feito para um saber ser do sujeito, pois que somos 

sujeitos inacabados ( VILELA, 2010, p 21).  

 

Nesta perspectiva, o movimento é entendido como a expressão 
da motricidade (e esta mediadora no processo de conhecer), 
refutando qualquer explicação simplista estruturada apenas na 
dimensão física, como havia predominado até então no 
pensamento cartesiano. Ao reivindicar, em seu pensamento, 
abordagens epistemológicas, sugere que o movimento é o 
espaço de integração entre processos automáticos, sensoriais, 
adaptativos ou cognitivos – compreender isto é de fundamental 
importância para explicar nossos processos cognitivo ( 
SALADINI, 2006, p. 35). 

 

Quanto à tarefa da Educação Motora Sérgio (1996) apud SALADINI, 

(2006, p. 35), acredita que “reside no fato de proporcionar espaço e tempo ao 

movimento da transcendência a um ser consciente e suas limitações e que ao 

superá-las encontra o sentido da vida”. 

A Educação Física na escola sob orientação dessa matriz acima 

citada traz uma forma de dimensão social da formação humana, valorizando a 

articulação coerente entre o domínio do saber-fazer e do saber-ser-pedagógico, na 

                                                 
2
  A Educação Motora é uma nova forma do pensamento pedagógico, que surge a posteriori da Educação Física, 

projetando uma luz sobre as obscuridades e as deficiências deixadas pelo conhecimento organizado sob o 

paradigma antigo, nomeadamente, o moderno. 
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perspectiva de transformação, de transformar ação, ou seja, transformar a própria 

práxis. 

Face ao exposto, é na Ciência da Motricidade Humana que as aulas 

de Educação Física e o ensino dos conteúdos em geral, garantem ao sujeito a 

construção e compreensão de sua motricidade, levando em consideração uma 

concepção de mundo em que os fenômenos se revelam de forma dialética, 

complexa, sistêmica e interativa.  

Como podemos ver nesta breve explanação, o paradigma da 

motricidade humana vai além dos pensamentos tradicionais que encaram o ser 

humano como mero reprodutor de gestos pré-estabelecidos. Ela leva em 

consideração o ser crítico e criativo, que é capaz de criar seu próprio conhecimento. 

Conhecer-se a si mesmo, os outros e o mundo, são alguns dos princípios desta 

ciência que está emergindo.  

A Educação Física ao ensinar o conteúdo esporte em suas aulas, 

deve estar referendada pela ciência da motricidade humana. A motricidade, como 

eixo central, deve ser entendida como expressão, comunicação, emoção, operação 

do individuo (PALMA, 2008), na qual o educando compreenda que cada ação, 

reação e reflexão, são transformadas em manifestações corporais com significados, 

sendo ao mesmo tempo significantes.  

Para que a Educação Física, embasada nesta vertente e utilizando 

do conteúdo esporte em suas aulas, promova a transcendência (superação) do 

sujeito, se torna indispensável que, o aluno tenha o questionamento como uma 

constante, que este seja instigado a todo momento á procurar respostas, de maneira 

que os alunos deixem de ser meros “ espectadores” das aulas e possam se ver no 

processo de ensino e de aprendizagem. Sérgio (1995 apud SALADINI 2006, p. 35), 

afirma que é na convivência com a incerteza, com a nossa incompletude, com a 

nossa inquietação, com os nossos sonhos, que encontraríamos o sentido das aulas 

de Educação Motora ( VILELA, 2010).  

Portanto, é importante ressaltar que em qualquer processo de 

formação (PEREIRA, 2005) 

 

[…] não é a repetição mecânica do gesto, este ou aquele, mas a 
compreensão do valor dos sentimentos, das emoções, do desejo, da 
insegurança a ser superada pela segurança, do medo que, ao 
ser“educado”, vai gerando coragem” 
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Isto significa que o processo de educação, tendo em vista a 

formação do homem, deve organizar o conhecimento de modo que ensine a 

compreensão da condição humana no mundo. 

Refletir nas aulas de Educação Física, mediante os conteúdos 

específicos da cultura corporal, o professor deverá intervir, provocar situações 

conflitantes, com o objetivo de garantir ao sujeito a construção e compreensão de 

sua motricidade. 

Pensando neste processo de construção e compreensões da 

motricidade pelo sujeito têm no esporte um dos saberes valiosos a ser ensinado na 

escola, este deve ser ensinado objetivando o domínio e compreensão por parte do 

aluno. 
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

Considerando o objetivo geral identificar o significado atribuído ao 

esporte por estudantes de graduação em licenciatura em Educação Física em 

relação à sua presença como conteúdo da área na educação básica, optou-se pela 

pesquisa de campo de enfoque qualitativo, que apresenta descrição e interpretação 

dos fenômenos observados, buscando as informações em seu local de origem e 

identificando os significados de tais fenômenos no mundo social (CHIMENTÃO, 

2010). 

Resumidamente, a pesquisa qualitativa é aquela na qual o 

pesquisador “mergulha” na realidade para obter, com a maior riqueza de detalhes, 

elementos contextuais que envolvem o fenômeno estudado, enfatizando o processo 

e se preocupando em retratar a perspectiva dos participantes (CHIMENTÃO, 2010). 

Quanto à pesquisa de campo, Lima (2008, p.70) considera que ela: 

 

[...] pressupõe a apreensão dos fatos/variáveis investigados, 
exatamente onde, quando e como ocorrem. Nessas circunstâncias, o 
pesquisador deve definir o que e como irá apreender a realidade, 
considerando as especificidades do que está investigando. 

 

Neste estudo utilizou-se como técnica a coleta de informações para 

a entrevista, que foi gravada e posteriormente transcrita. A entrevista é uma 

conversação intencional, geralmente entre duas pessoas, embora por vez possa 

envolver mais pessoas dirigidas por uma das pessoas, com o objetivo de obter 

informações sobre a outra (Morgan, 1988).  

Conforme Thompson (1992) e Burke (1977 apud BIASOLI-ALVES, 

apud CHIMENTÃO 2010, p.73), 

 

A Entrevista é uma ferramenta imprescindível para se trabalhar 
buscando-se contextualizar o comportamento dos sujeitos, fazendo a 
sua vinculação com os sentimentos, crenças, valores, e permitindo, 
sobretudo, que se obtenham dados sobre o passado recente ou 
longínquo, de maneira explicita, porém tranqüila, e em comunhão 
com o seu entrevistador que deverá, inicialmente, transmitir atitudes 
que se transformem em transferência e troca mútua de 

confiabilidade. 
 

A entrevista utilizada é a semi-estruturada. Esta se caracteriza pela 

existência de um roteiro previamente preparado que serve de eixo orientador ao 
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desenvolvimento das entrevistas, além de permitir selecionar as temáticas para o 

aprofundamento.  

Segundo Chimentão ( 2010), 

 

A principal característica deste tipo de entrevista é a possibilidade de 
reorientação dos questionamentos, quando necessário. Neste caso, 
as questões são formuladas criteriosamente de acordo com os 
tópicos selecionados pelo pesquisador/entrevistador, em 

consonância com os objetivos do estudo. 
 

Ao eleger por uma entrevista semi-estruturada, deixa claro que não 

gostaria de estabelecer limites e adereço às respostas, tendo o entrevistado o direito 

de se expressar livremente após cada pergunta realizada. 

O roteiro foi composto por 13 questões e seus itens foram 

elaborados com os objetivos a serem atingidos pelo nosso estudo. As questões, em 

geral, foram abertas e evocavam a verbalização do modo de pensar e de agir dos 

participantes face aos temas focalizados. 

Antes da realização das entrevistas, foi realizado um estudo piloto 

para que o instrumento de coleta de informações fosse testado e avaliado, no intuito 

de assegurar-lhe maior congruência (CHIMENTÃO, 2010). Para tanto, contamos 

com a colaboração de dois alunos que estavam em processo de formação da UEL, 

que faziam parte da amostra selecionada, pois as informações obtidas por meio do 

teste piloto não seriam consideradas e estudadas na pesquisa. 

A pesquisa piloto é uma fase de teste para observar se todas as 

perguntas são válidas para todos os pesquisados, e se os conteúdos abordados nas 

questões são corretamente interpretados. Logo, o objetivo desta pesquisa piloto é de 

avaliar se as questões elaboradas estão ou não condizentes com os objetivos desse 

trabalho. 

Posteriormente, já feita à escolha aleatoria dos alunos do quarto ano 

da UEL que cursam Educação Física Licenciatura, e que nos auxiliaram na 

pesquisa, apresentamos um termo de livre consentimento, no qual cada discente 

deveria assinar se concordava ou não em nos ajudar em relação a essa pesquisa.  

 

A entrevista foi realizada com 06 estudantes de ambos os sexos (3 

alunos do período matutino e 3 alunos do noturno) do quarto ano do curso de 
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Licenciatura Educação Física da Universidade Estadual de Londrina, na cidade de 

Londrina. A seleção dos discentes entrevistados foi feita de maneira randômica. 

Quanto analise de dados, para interpretar as respostas dos alunos 

foi utilizada a análise de conteúdo, que é um tipo de análise segundo as proposições 

de Bardin (2002). Trata-se do desvendamento de significações de diferentes tipos de 

discursos, baseando-se na inferência ou dedução, mas que, simultaneamente, 

respeita critérios específicos propiciadores de dados em freqüência, em estruturas 

temáticas, entre outros. 

Bardin (1979, apud CHIMENTÃO 2010, p. 76) afirma que a análise 

de conteúdo, 

 

É um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando 
obter, através de procedimentos sistemáticos e objetivos de 
descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos 
ou não) que permitam inferir conhecimentos relativos às 
condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas 
mensagens. 

 

Após a entrevista feita com seis alunos de Educação Física que 

estudam na Universidade Estadual de Londrina, foram formuladas as 

categorizações.  

A análise de conteúdo implica ainda, o uso de categorias de análise. 

Segundo Bardin (1997, p. 117), “a categorização é uma operação de classificação 

de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por 

reagrupamento”, objetivando apresentar os dados coletados.  

Neste estudo, fizemos a categorização seguindo critérios 

semânticos. Sendo assim, os elementos pertencentes a cada categoria foram 

definidos em função de sua significação, ou seja, elementos detentores de 

significados que se assemelham constituíram-se em uma categoria temática 

(CHIMENTÃO, 2010). 

Neste estudo, identificamos três categorias temáticas: (i) Concepção 

de Esporte; (ii) Concepção de Esporte Educacional e sua contribuição ; (iii) Alteração 

do curso na concepção de esporte. 

O acatamento dessa categorização pode dizer que “deve-se explicar 

que não é um passe obrigatório na análise do conteúdo, mas a maioria dos 
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procedimentos inclui a categorização, pois facilita a análise da informação” 

(RICHARDSON, 2007, p. 239). 

 

[...] ela se baseia na decodificação de um texto em diversos 
elementos, os quais são classificados e formam agrupamentos 
analógicos. Entre as possibilidades de categorização, a mais 
utilizada, mais rápida e eficaz, sempre que se aplique a conteúdos 
diretos (manifestos) e simples, é a analise por temas ou análise 
temática. Consiste em isolar temas de um texto e extrair as partes 
utilizáveis, de acordo com o problema pesquisado, para permitir sua 
comparação com outros textos escolhidos da mesma maneira. 

 

Portanto, a utilização do processo de categorização permitiu a 

análise do conteúdo expresso nos testes feito pelos discentes entrevistados, visto 

que são representações de uma realidade. 

 

3.1 ANÁLISE E DISCUSSÃO DAS INFORMAÇÕES 
 

Para refletir e discutir sobre as informações desta pesquisa optou 

por fazer uma análise dividida em 10 quadros. Primeiramente, relacionarei em um 

quadro todas as perguntas numero (1 a 13) dos entrevistados, e assim demonstrarei 

no final com um quadro geral de cada categoria a relação e as suas subcategorias 

que foram apresentadas fortemente nas respostas dos entrevistados. Após esta 

subcategorização, descreverei e discutirei no final do quadro geral de cada categoria 

os dados apresentados, procurando comprovar e/ou reforçar nosso posicionamento, 

fazendo uso do discurso de autores que descrevem sobre o assunto abordado. 

Posteriormente, utilizarei do mesmo processo para analisar e discutir as outras 

perguntas.  
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Quadro 1 – Quadro dos Temas e suas Perguntas Norteadoras 

TEMAS PERGUNTA RELACIONA AO TEMA 

 

 

 

 

CONCEPÇÃO DE 

ESPORTE 

1- O que você entende por esporte? 

2- Qual a sua natureza? É a origem, propósito 

3- Em que princípios ele se fundamenta? (Tem 

relação com a pessoa que o pratica) 

4- Existem categorias (divisões/dimensões) no 

esporte no que diz respeito a sua área de 

interveniência (atuação, aplicação)? O lugar no 

qual ele acontece lhe define objetivos e metas? 

 

 
 
 

 
 

CONCEPÇÃO DE 
ESPORTE 

EDUCACIONAL 
 

5- O que entende por esporte educacional?  

6- Você considera importante a presença do 

esporte na escola? 

7- No que se justifica essa importância? 

8-  Como o esporte contribui na formação das 

pessoas? 

9- Como o esporte contribui na construção de 

conhecimentos pelos alunos na escola?  

10- O seu ensino deve ser diferente quando 

acontece em outros ambientes? 

11- Como podemos denominar os procedimentos 

adotados para aprendizagens do esporte e 

ambientes não escolares? 
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INFLUENCIA DO 

CURSO NA 

CONCEPÇÃO DE 

ESPORTE 

 

12- A concepção do esporte que você tem hoje é a 

mesma que tinha no inicio do curso?  

13- O que provocou a modificação? Qual a razão de 

não alteração? 

 

 

Concepção de Esporte 
 

Quadro 2 – Questão: O que você entende por esporte. 

SUBCATEGORIAS NUMERO DE VEZES 

Manifestação Cultural 3 

Regras/Federações 3 

Dinheiro 1 

Fenômeno: Político; Histórico; Cultural; 

Social 

3 

Profissão 1 

Lazer 1 

Competição 1 

Atividade Humana/Trabalho 2 

Forças Produtivas 1 

 

Quando questionados sobre seu posicionamento em relação ao 

entendimento do esporte, encontramos 9 subcategorias nas respostas dos 

entrevistados: Manifestação Cultural; Regras/Federações; Dinheiro; Fenômeno: 

Político/Histórico/ Cultural/ Social; Profissão; Lazer; Competição; Atividade 

Humana/Trabalho; Forças Produtivas.  

Percebe-se que Manifestação Cultural; Regras/Federações e 

Fenômeno Político/Histórico/Social/ Cultural obtiveram um aparecimento maior nas 

respostas dos entrevistados (3 vezes). Em seguida, a subcategoria Atividade 

Humana/Trabalho apareceu 2 vezes, e o restante das outras subcategorias 

aparecendo 1 vez nas respostas. 

 



37 

 

 

Quadro 3 – Questão: Qual a sua Natureza? 

SUBCATEGORIAS NUMERO DE VEZES 

Natureza: 

Histórica/Política/Econômica/Social/Cultura 

3 

Não sei 1 

Construção Histórica 1 

Trabalho 1 

Lazer/Diversão 1 

Pratica Lúdica 1 

Fenômeno Natural 1 

Jogo 1 

Sistematização de Movimentos 1 

 

Perguntamos aos acadêmicos a respeito da Natureza do esporte, 

descobre-se 9 subcategorias na respostas do entrevistados: Natureza- 

Histórica/Política/Econômica/Social/Cultura; Construção Histórica; Trabalho; 

Lazer/Diversão; Prática Lúdica; Fenômeno Natural; Jogo; Sistematização de 

Movimentos; Não sei. 

Verifica-se que a Natureza: 

Histórica/Política/Econômica/Social/Cultura teve um aparecimento maior nas 

respostas dos entrevistados (3 vezes). Depois, o restante das subcategorias 

aparecendo 1 vez nas respostas.    

 

Quadro 4 – Questão: Em que princípios ele se fundamenta 

SUBCATEGORIAS NUMERO DE VEZES 

Campo de Atuação 1 

Trabalho/Não Trabalho 2 

Lazer 1 

Meios de Produção 2 

Não sei  1 

Confederações/Regras oficiais 1 

Vigência Cultural 1 
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Quando perguntado aos entrevistados, a respeito dos princípios em 

que o esporte se fundamenta, foi apresentado 7 subcategorias com as seguintes 

respostas: Campo de Atuação; Trabalho/Não trabalho; Lazer; Meios de Produção; 

Não sei; Confederações/Regras Oficiais; Vigência Cultural. 

Encontramos em duas subcategorias: Trabalho/Não-Trabalho e 

Meios de Produção um aparecimento maior nas respostas dos discentes (2 vezes). 

Logo, os restantes das subcategorias apresentou 1 vez nas respostas dos 

entrevistados. 

 

Quadro 5 –  Questão: Existem categorias (Divisões) no esporte no que diz respeito 
a sua área de interveniência (atuação, aplicação).. 

SUBCATEGORIAS NUMERO DE VEZES 

Esporte de rendimento 4 

Esporte Educacional 4 

Esporte para promoção da Saúde 1 

Não acredito em categorização 1 

Esportes/campo de atuação 2 

Esporte/Mundo do trabalho 1 

Esporte igual em todos os lugares 1 

Esporte de lazer 2 

 

Quando questionados a respeito das categorias no esporte no que 

diz respeito a sua área de intervenção, encontramos 8 subcategorias nas respostas 

dos entrevistados: Esporte de rendimento; Esporte educacional; Esporte para 

promoção da saúde; Não acredito em categorização; Esporte/campo de atuação; 

Esporte/Mundo do trabalho; Esporte igual em todos os lugares; Esporte de lazer. 

Percebe-se que o Esporte de rendimento e o Esporte educacional 

obtiveram um maior numero de resposta dos entrevistados (4 vezes). Em seguida, 

as subcategorias Esporte/Campo de Atuação e Esporte de lazer apareceu 2 vezes, 

e o restante das outras subcategorias aparecendo 1 vez nas respostas. 

 

 

 

Quadro 6 – Quadro geral: Concepção de Esporte 
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SUBCATEGORIAS UNIDADES DE REGISTRO 
(Respostas agrupadas) 

1- MANIFESTAÇÃO CULTURAL 
  

P1 : 
- O esporte é uma manifestação 
cultural; 

 
P4: 
- O esporte nasce do jogo, que é uma 
manifestação do ser humano em 
simular situações do cotidiano em um 
ambiente com espaço, tempo e 
imposições pré-determinadas, que 
são as regras; 
 
P5: 
- Uma manifestação culturalmente 
construída; 
 
P6: 
- No principio determinado segundo a 
vigência cultural operante em cada 
tempo histórico, no entanto, existem 
princípios universais presentes no 
esporte, que o determinam como 
universal, mas que cada cultura 
impõem especificidades no seu 
entendimento; 

2- TRABALHO 
 

P1: 

- O lugar que ele acontece exprime o 
modo como deve ser tratado; 

 
P2: 
- Ele é profissão; 
- Os princípios que o fundamenta tem 
relação com o campo de atuação; 
- O esporte é um fenômeno social, 
histórico de grande abrangência no 
mundo atual; 
 
P3 
- E neste desenvolvimento do termo 
esporte a criação humana 
desempenhou papel fundamental, 
pois o criar esteve presente não só no 
desenvolvimento próprias atividades 
esportivas, mas também na invenção, 
construção de todos os elementos 
que compõe o mundo esportivo tais 
como a ciência, a política, a 
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economia, o ritual, a comunicação ou 
até mesmo a própria arte, pois o 
campo da criação humana, da 
invenção no ambiente denominado 
esporte, encontrou o espaço para 
criação no próprio homem, no próprio 
corpo objetivado como criação 
artística e também como mercadoria 
no complexo mundo do trabalho; 
- A construção da palavra esteve 
sempre associada ao trabalho, pois 
porter vem de portus que por sua vez 
designava porto. Dessa maneira, a 
palavra desports se origina do 
trabalho no sentindo de levar alguma 
coisa ou objeto para fora, para o 
porto, local em que se realiza a 
prática do trabalho numa sociedade 
em plena revolução industrial. 
Associaram-se a isso tudo, as 
atividades acumuladas historicamente 
pela humanidade; 
-  

em cada área de atuação, mas cada 
área de atuação é apenas mais uma 
área dentro da divisão social do 
trabalho (divisão das atividades para 
a organização da produção), cada 
área de atuação representa a 
complexidade apresentada por uma 
sociedade do trabalho cada vez mais 
dividida por setores, pois a A palavra 
se fundamenta no sentido do trabalho, 
do não trabalho. Ou seja, da 
concepção de lazer, tempo livre, pois 
se diverte que tem tempo livre, tanto 
para quem é dono dos meios de 
produção (propriedade privada) 
quanto para quem é expropriado 
nesta relação, o trabalhador; 
- Costumou-se categorizar os 
esportes por sua finalidade divisão 
social do trabalho tende a se 
complexificar. Esta complexificação 
do mundo do trabalho é apenas uma 
complexificação de uma sociedade de 
classes organizada pela atividade vital 
do homem, o trabalho; 
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P4:  

- A partir do estudo do esporte é 
possível se fazer uma leitura histórica, 
cultural, política e social de uma 
sociedade, ou seja, o esporte envolve 
todos esses aspectos; 
 
P6: 
- Ao passo da evolução das forças 
produtivas se sistematiza segundo 
diferentes interesses; 

- Contudo, tais objetivos e metas 

específicos devem aparecer, de 
acordo com seu local de atuação, 
tendo a escola uma função 
diferenciada de outros locais de 
atuação; 

3- FENÔMENO: POLÍTICO; 
HITÓRICO; CULTURAL; 

SOCIAL 

 

P2: 
- Sua natureza é histórica, política, 
econômica, social, cultural; 
P5:  
- um fenômeno cultural, político e 
social; 
 

P6: 
- O esporte tem sua origem na 
sistematização dos movimentos; 
 

 
 

4- ESPORTE  DE 
RENDIMENTO 

 

 

 

P1: 
- Ela é regida e amparada por uma 
federação que o regulamenta; 
- Sim, existe o esporte de auto-
rendimento. Por exemplo o esporte de 
auto rendimento tem objetivo a 
preparação de atletas, enfocando-se 
n rendimento para obter os melhores 
atletas; 

 
P2: 
- esporte de rendimento; 

P3: 
- Costuma-se a ouvir nos cursos de 
formação inicial que o termo esporte 
significa uma atividade organizada em 
torno de 1) grandes competições; 2) 
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regras universais e 3) Instituições; 
 
P4:  
- O esporte nasce do jogo, que é uma 
manifestação do ser humano em 
simular situações do cotidiano em um 
ambiente com espaço, tempo e 
imposições pré-determinadas, que 
são as regras; 
 
P5: 
- Para ser esporte deve estar ligado 
as três fundamentos:  confederação, 
regras oficiais; 
-  Categorias ; rendimento; 
 
P6:  
- realizado como competição; 

- Sim, existe o esporte de auto-
rendimento. Por exemplo o esporte de 
auto rendimento tem objetivo a 
preparação de atletas, enfocando-se 
n rendimento para obter os melhores 
atletas; 

5- ESPORTE 
EDUCACIONAL 

 

 

P1: 
- Já o esporte educacional é apenas 
um bloco de conhecimento tratado 
totalmente diferente,  não existe a 
seleção de atletas, mas sim a 
inclusão, onde todo independente de 
ser bom ou ruín podem participar e 
aprender um conteúdo; 

 
P2: 
- o esporte educacional deve estar 
ligado às metas da escola, aos 
objetivos estabelecidos e elencados 
no projeto politico pedagógico, a 
formação de homem e sociedade 
estabelecidos, que será alcançado 
através da utilização desse 
conhecimento no caso o esporte; 
 
P5: 
- Categoria educacional; 

 
P6:  
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- sendo educacional, tendo a escola 

uma função diferenciada; 
 

6- ESPORTE DE LAZER P2: 
- esporte de lazer; 
P3: 
- uma vez que o se divertir esteve 

associado a uma concepção de lazer, 
ou de recreação e um prazer ainda 
ligado ao tempo livre numa sociedade 
cada vez mais industrial, pois ao 
refletir sobre esporte falamos de uma 
França que está em plena revolução 
industrial, dessa forma, este lazer, 
esta diversão estão relacionados com 
a concepção de tempo livre sobre o 
trabalho, diverte-se nas horas de não 
trabalho; 
P5: 
- deixando de ter apenas aquele 
aspecto lúdico ocupando-se então 
dos grandes clubes; 
- lazer ou participação; 
 

 
 

Os estudantes que integram nesta categoria a respeito da 

concepção de esporte, conceberam em seis grandes conceitos: 1- Manifestação 

Cultural; 2- Trabalho; 3- Fenômeno Político, Histórico, cultural e social; 4- Esporte e 

Rendimento; 5- Esporte Educacional; 6- Esporte e lazer.  

Ao analisar detalhadamente o quadro geral da categoria concepção 

de esporte, duas subcategorias chamaram a atenção: Trabalho e Esporte de 

rendimento. Essas subcategorias apresentaram cinco indivíduos distintos com 

respostas semelhantes, pois quando os estudantes falam a respeito do esporte de 

rendimento, descrevem como grandes competições; regras universais e federações.  

Já a subcategoria trabalho, os alunos relatam em suas respostas 

que esta ligada a campo de atuação e forças produtivas. Vale ressaltar também que 

foi apresentado nesta analise uma confusão nas respostas, e na maioria dos alunos 

entrevistados encontramos respostas sem definições claras e concretas. 

 
 
 
Concepção de Esporte Educacional 
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Quadro 7 – Questão: O que você entende por esporte educacional? 

SUBCATEGORIAS NUMERO DE VEZES 

Formação enquanto Cidadão 1 

Fenômeno: cognitivo/social/emocional/ 

ético/moral/motor/cultural 

4 

Bloco de Conteúdos 1 

Entende como um problema 1 

Construção da Humanidade 1 

Trabalho 1 

Manifestação/Culturalmente Construída 2 

Esporte não Educa 1 

Esporte praticado nas escolas 1 

Área Pedagógica 1 

Movimento Complexo 1 

 

Perguntamos aos acadêmicos a respeito do entendimento por 

esporte educacional, evidenciou-se 11 subcategorias na respostas dos 

entrevistados: Formação enquanto Cidadão; Fenômeno: 

cognitivo/social/emocional/ético/moral/motor/cultural; Bloco de Conteúdos; Entende 

como um problema; Construção da Humanidade; Trabalho; 

Manifestação/Culturalmente Construída; Esporte não Educa; Esporte praticado nas 

escolas; Área Pedagógica; Movimento Complexo. 

Evidenciou-se que o 

Fenômeno:cognitivo/social/emocional/ético/moral/motor/cultural; teve um 

aparecimento maior nas respostas dos entrevistados (4 vezes). Em seguida, a 

subcategoria Manifestação/Culturalmente Construída apareceu (2 vezes), e o 

restante apresentando 1 vez nas respostas dos entrevistados. 

 
 
 
 
 
 

Quadro 8 –  Questão: Você considera Importante a presença do Esporte na 
escola? Justifique essa importância?. 
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SUBCATEGORIAS NUMERO DE VEZES 

Sim/Manifestação Cultural 2 

Sim/Conhecimentos: 

Social/Econômico/Cultural/Político 

2 

Sim/Regras 1 

Sim/Fenômeno de Relevância 1 

Sim/Diferentes Modalidades 1 

Sim/Minimizado as Técnicas 

Reprodutivistas 

1 

Sim/Construção Histórica da 

Humanidade 

3 

Sim/Senso Comum 1 

Sim/Conteúdo da Educação Física 1 

Sim/Ferramenta de Sentido e 

Significado 

1 

Sim/ Desenvolvimento do aluno 1 

 

Quando perguntado aos entrevistados, a respeito dos princípios em 

que o esporte se fundamenta, foi apresentado 11 subcategorias com as seguintes 

respostas: Sim/Manifestação Cultural; Sim/Construção Histórica a Humanidade 

Sim/Conhecimentos: Social/Econômico/Cultural/Político; Sim/Regras; 

Sim/Fenômeno de Relevância; Sim/Diferentes Modalidade; Sim/Minimizado as 

técnicas Reprodutivistas; Sim/Senso Comum; Sim/Conteúdo da Educação Física; 

Sim/Ferramenta de Sentido e Significado; Sim/Desenvolvimento. 

Encontramos em uma subcategoria: Sim/Construção Histórica da 

Humanidade um aparecimento maior nas respostas dos entrevistados (3 vezes). 

Logo, as subcategorias Sim/Manifestação Culturais; Sim/Conhecimentos: 

Social/Econômico/Cultural/Político apareceram (2 vezes), e os restantes das 

subcategorias apresentou 1 vez nas respostas dos entrevistados. 

 
 
 
 

Quadro 9 – Questão: Como o esporte contribui na formação de Pessoas 
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SUBCATEGORIAS NUMERO DE VEZES 

Poder de decisão crítico 1 

Aspectos: 

Social/Econômico/Cultural/Político/Histórico 

2 

Educação 1 

Fenômeno Complexo 1 

Processo de Vida 1 

Conhecimento Elaborado 3 

Ampliação de Saberes 1 

Movimento intencional 1 

Formação da Totalidade do Aluno 1 

Coordenação Motora 1 

Autonomia do aluno 1 

 

Quando questionados a respeito como o esporte contribui na 

formação de pessoas, foi encontrado 11 subcategorias nas resposta dos 

entrevistados: Poder de decisão crítico; Aspectos:  

 

Social/Econômico/Cultural/Político/Histórico; Educação; Fenômeno 

Complexo; Processo de Vida; Conhecimento Elaborado; Ampliação de Saberes; 

Movimento Intencional; Formação da Totalidade do aluno; Coordenação Motora; 

Autonomia do aluno.  

Percebe-se que a subcategoria Conhecimento Elaborado obteve um 

maior numero de resposta dos entrevistados (3 vezes). Em seguida, a subcategoria 

Aspectos: Social/Econômico/Cultural/Político/Histórico apareceu 2 vezes, e o 

restante das outras subcategorias aparecendo 1 vez nas respostas. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 10 –  Questão: Como o esporte contribui na construção de 
conhecimentos pelos alunos na escola? 
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SUBCATEGORIAS NUMERO DE VEZES 

Conteúdo  1 

Conhecimentos: 

Social/Econômico/Cultural/Político 

2 

Estudado Efetivamente 1 

Fenômeno de Relevância 1 

Campo de Conhecimento 2 

Conhecimento Elaborado 2 

Relações Interdisciplinares 1 

Processo de Ensino-Aprendizagem 1 

Formação da Totalidade do Aluno 2 

Coordenação Motora 1 

Autonomia do aluno 1 

 

Quando perguntamos sobre seu posicionamento em relação à 

contribuição do esporte na construção de conhecimentos pelos alunos na escola, 

encontramos 11 subcategorias nas respostas dos entrevistados: Conteúdo; 

Conhecimentos: Social/Econômico/Cultural/Político; Estudado Efetivamente; 

Fenômeno de Relevância; Campo de Conhecimento; Conhecimento Elaborado; 

Relações Interdisciplinares; Processo de Ensino-Aprendizagem; Formação da 

Totalidade do Aluno; Coordenação Motora; Autonomia do aluno. 

Percebe-se que as quatro subcategorias seguintes: Conhecimento 

Elaborado; Campo de Conhecimento; Conhecimentos: 

Social/Econômico/Cultural/Político; Formação da Totalidade do Aluno obtiveram um 

aparecimento maior nas respostas dos entrevistados (2 vezes). Em seguida, os 

restantes das outras subcategorias aparecendo 1 vez nas respostas. 

 

 

 

 

 

Quadro 11 –  Questão: O ensino do esporte deve ser diferente quando acontece 
em outros ambientes? Como podemos denominar os 
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procedimentos adotados para aprendizagens do esporte em 
ambientes não escolares? 

SUBCATEGORIAS NUMERO DE VEZES 

Não/ igual em todas as áreas 1 

Sim/Lazer 3 

Sim/Treino: Rendimentos e técnicas 6 

Sim/Variam de acordo com o ambiente 3 

Sim/Mercado de Trabalho 1 

Sim/Recreação 1 

 

Perguntamos aos acadêmicos a respeito do ensino do esporte deve 

ser diferente quando acontece em outros ambientes e como podemos denominar os 

procedimentos adotados para aprendizagens do esporte, evidenciou-se 6 

subcategorias nas respostas dos entrevistados:  Não/igual em todos as Áreas; 

Sim/Lazer; Sim/Treino:Rendimento e técnicas; Sim/Variam de acordo com o 

ambiente; Sim/Mercado de Trabalho; Sim/Recreação.  

É evidente que a subcategoria Sim/Treino: Rendimento e técnicas 

obtiveram um maior numero de resposta dos entrevistados (6 vezes). Logo, as 

subcategorias Sim/Lazer e Sim/Variam de acordo com o ambiente apareceu (3 

vezes), e o restante das outras subcategorias aparecendo 1 vez nas respostas. 

 

Quadro 12 – Quadro Geral:Concepção de Esporte Educacional 

SUBCATEGORIAS UNIDADES DE REGISTRO 
(Respostas agrupadas) 

1- MANIFESTAÇÃO CULTURAL 
 

P1 : 
- O esporte educacional é um bloco 
de conteúdo da Educação Física, que 
tem por objetivo promover aos alunos 
o conhecimento e vivencia desta 
manifestação cultural; 
 

P1: 
- Como já disse o esporte é uma 

manifestação cultural e deve ser 
conhecida pelos alunos, não apenas 
praticando esta manifestação; 
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P5: 
- onde quer que o esporte esteja 
atuando, este contém todos os 
elementos de uma manifestação 
culturalmente construída 
- Tida como uma manifestação 
culturalmente construída pela 
humanidade, torna-se de suma 
relevância este conteúdo da 
Educação Física, pois trata-se de um 
conhecimento que deve ser passado 
para as futuras gerações; 
 

2- EDUCAÇÃO P1: 
- capaz de construir no aluno um 
poder de decisão critico; 
 

P2: 
- O esporte educacional é utilizado 
enquanto um conhecimento para que 
os alunos se apropriem contribuindo 
para a sua formação enquanto 
cidadão, a diferença está na forma de 
ensinar determinados movimentos 
das modalidades esportivas, 
promovendo ao sujeito a 
compreensão do que está sendo 
realizado e qual a intenção de 
executá-la da melhor forma, não 
priorizando exclusivamente a técnica 
e tática mais sim a formação do 
sujeito, englobando todos os 
aspectos, cognitivo, social, emocional, 
ético, moral e motor; 
- Contribui na formação das pessoas 
se for ensinado para além da prática 
pela prática, e sim ser estudados 
todos os aspectos que o englobam, 
valores presentes na sua prática; 
- quando é tratado pelo professor 
como um campo de conhecimento; 

 
P3: 
- O esporte educa na formação das 
pessoas quando entendido de forma 
complexa em todas as suas 
dimensões: tática, técnica, histórica, 
simbólica, etc. Pois se exerce 
cidadania a partir de combinações de 
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elementos apreendidos no processo 
educacional, assim quanto mais 
entendemos o esporte como um 
fenômeno complexo, mais temos 
elementos para refletir sobre a sua 
importância no processo da vida; 
- Contribui nas relações 
interdisciplinares organizadas junto ao 
professor no processo de 
aprendizagem; 

 
P4: 
- o esporte na escola deve ser 
compreendido em todas as suas 
dimensões, histórica, cultural, política 
e social pelos alunos. 
 
- Contribui na ampliação de saberes 
de um aluno; 
  
– O aluno a partir do momento que 
entra na escola com um saber, vindo 
do senso comum, sobre o esporte e a 
partir da atuação do professor 
consegue ressignificar essa 
compreensão e ampliar seus olhares 
acerca desse tema; 
 

P5:  
- É o esporte praticado nas escolas, 
em todos os níveis de ensino, 
podendo este ser pedagogicamente 
ensinado pelo professor; 
- que influenciam na moral da pessoa, 
em sua coordenação motora, abrange 
sua formação biopsicossocial em sua 
totalidade. 

 
P6: 
-Entendo como área pedagógica a ser 
explorada pela Educação Física, no 
sentido de formar alunos autônomos, 
perante o movimento intencional 
vinculados a um paradigma que 
entende o movimento de forma 
complexa; 
- Justifica-se pelo fato do esporte ser 
uma feramente de grande sentido e 
significado pelos que praticam, e 
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desta forma podendo ser explorado 
pela docência como grande aliada no 
desenvolvimento educacional do 
aluno, variando seu interesse 
segundo o tipo de aluno que o 
professor deseja formar; 
- Contribui no sentido de fornecer 
possibilidades para que a pessoa 
reflita sobre sua ação, podendo levar 
o individuo a transcender como ser 
complexo, vinculado ao movimento 
intencional; 
- Contribui no alcance da autonomia 
se considerado estudar esporte além 
do simples ato físico da realização da 
ação; 
- resignificando valores e 
transformando sua realidade social; 
 
 

 
3- TRABALHO 

 
 

P1: 
- os objetivos variam de acordo com o 
ambiente; 
 
P2: 
- em cada ambiente ele desenvolve 
uma finalidade diferente; 

 
P3: 
- Educa-se para a vida, para o 

trabalho para apropriação daquilo que 
é construção da humanidade; 
- são atividades complexas 
acumuladas historicamente pela 
humanidade; 
- Entendo esporte educacional como 
uma exigência da complexa relação 
do mundo do trabalho, da divisão do 
trabalho e das finalidades exigidas em 
cada área;  
- Educar é aculturar-se daquilo que é 
historicamente acumulado pela 
humanidade e nisto se junta os 
valores, interesses de cada sociedade 
ou grupo hegemônico; 

 
- as exigências definidas em cada 
área de atuação, são exigências do 
mercado de trabalho, e as relações 
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entre trabalho esporte devem ser 
muito bem refletidas nos cursos de 
formação profissional; 
- Afirmo mais uma vez que as 
exigências educacionais de cada área 
são exigências do mundo do trabalho; 

 

 
4- RENDIMENTO 

 
 

P1: 
- saber as regras como funcionam; 
- Treino e lazer; 
 

 
P2: 
- São procedimentos visando o 

rendimento; 

 
P3: 
- não deve se restringir aos aspectos 

táticos ou técnicos; 
P4:  
- é visto pelo senso comum; 
- deve ser ensinado as técnicas e 
focar-se nelas; 
- Treino; 
 

P5: 
- se for rendimento o que vai mudar é 

o treinamento; 
- aspectos que não seja só a técnica; 

 
P6: 
- passando por níveis de caráter 
competitivo; 
 

 

Os estudantes que integram nesta categoria a respeito da 

concepção de esporte educacional, entendem em quatro grandes eixos: 1- 

Manifestação Cultural; 2- Educação; 3- Trabalho; 4-  Rendimento. 

Quando analisei esta categoria sobre a concepção de esporte 

educacional, foi descoberta uma subcategoria muito interessante: “Educação”. 

Podemos observar que todos os indivíduos entrevistados relataram em suas 

respostas relações com a escola, seja no processo de aprendizagem do aluno, 

ampliação de saberes ou na formação em sua totalidade. Para melhor definir esta 

subcategoria, exemplifico com algumas respostas de integrantes desta pesquisa. 
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P2- O esporte educacional é utilizado enquanto um conhecimento para que os 
alunos se apropriem contribuindo para a sua formação enquanto cidadão, a 
diferença está na forma de ensinar determinados movimentos das modalidades 
esportivas, promovendo ao sujeito a compreensão do que está sendo realizado e 
qual a intenção de executá-la da melhor forma, não priorizando exclusivamente a 
técnica e tática mais sim a formação do sujeito, englobando todos os aspectos, 
cognitivo, social, emocional, ético, moral e motor. 
 

P4- O esporte na escola deve ser compreendido em todas as suas dimensões: 
histórica; cultural; política e social dos alunos. 

Diferentemente da categoria concepção de esporte, os alunos 

entrevistados apresentaram respostas mais claras e objetivas, dando enfoque 

especial na subcategoria “Educação”. 

 

Alteração do Curso na Concepção de Esporte 
 

Quadro 13 –  Questão: A concepção do esporte que você tem hoje é a mesma 
que tinha no inicio do curso? O que provocou a modificação? Qual 
a razão de não alteração? 

SUBCATEGORIAS NUMERO DE VEZES 

Não/ Fenômeno complexo 2 

Mudou Bastante/Poucas Disciplinas no 

curso 

1 

Não/Fatores: Econômicos; Culturais; 

Políticos; Social 

2 

Não/Estudos Paralelos na graduação 1 

Não/Faltou o Esporte em sua 
Complexidade 

1 

Não/Leitura de livros e Artigos 1 

Não/Formação Inicial 6 

Não/Conhecimento mais elaborado 1 

Não/Leitura de livros e Artigos 1 

 

 

Quando questionados a respeito da concepção o esporte que tem 

hoje é a mesma que tinha no início do curso e o que levou a modificação, foi 

descoberta 9 subcategorias nas resposta dos entrevistados: Não/ Fenômeno 

complexo; Mudou Bastante/Poucas Disciplinas no curso; Não/Fatores: Econômicos; 
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Culturais; Políticos; Social; Não/Estudos Paralelos na graduação; Não/Faltou o 

Esporte em sua Complexidade; Não/Leitura de livros e Artigos; Não/Formação 

Inicial; Não/Conhecimento mais elaborado; Não/Leitura de livros e Artigos. 

Compreende-se que a subcategoria Não/ Formação Inicial obteve 

um maior numero de resposta (6 vezes) e mostrou-se estar presente em todas 

respostas dos integrantes entrevistados. Em seguida, as subcategorias 

Não/Fenômeno complexo e Não/Fatores: Econômicos; Culturais; Políticos; Social 

apareceram 2 vezes, e o restante das outras subcategorias aparecendo 1 vez nas 

respostas. 

 

Quadro 14 – Quadro Geral: Alteração do Curso na Concepção do Esporte 

SUBCATEGORIAS UNIDADES DE REGISTRO 
(Respostas agrupadas) 

1- MODIFICOU P1: 
- Devo confessar que mudou 
bastante, mas tivemos poucas 
disciplinas que trataram em especifico 
o esporte em nosso curso; 
- As poucas disciplinas em que 
trataram em especifico sobre o 
conteúdo; 
 

P2: 
- Modificou. No curso compreendi que 

o esporte não é apenas um jogo, ou 
passatempo qualquer, ele é um 
fenômeno muito amplo é complexo, 
ligados a vários fatores econômicos, 
políticos, culturais, e que em cada 
área de atuação os objetivos e 
finalidades traçados são diferentes.     

 
P3: 
- Minha concepção de esporte mudou 

muito; 
- Como já disse a modificação foi 
provocada por estudos paralelos a 
graduação, tais como grupos de 
estudo, conversas informais, 
encontros do movimento estudantil de 
Educação Física (MEEF) e leituras 
afins. Afirma ainda que nas aulas da 
graduação a concepção de esporte 
aprendida se limitou a caracterização 
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de: 1) grandes competições; 2) regras 
universais e 3) institucional. Ainda 
houve a definição de esporte 
educacional, esporte rendimento etc; 
 
 
P4: 
- É completamente outra, a partir da 
formação pude observar toda as 
dimensões do esporte e fazer uma 
abordagem crítica acerca dele. 
 – A leitura de livros e artigos 
relacionados ao esporte, meu tema de 
estudo é um esporte em específico e 
defendo o ensino dele na escola em 
uma abordagem ampla, sendo assim 
hoje tenho uma visão completamente 
diferente de quando entrei na 
universidade; 

 
P5: 
- Modificou, pois as aulas que tive na 
graduação me levaram a mudança; 
 
P6: 
- A modificação foi provocada pelo 
fato de que cada aula do curso vem 
proporcionar a busca de níveis 
superiores de conhecimento; 
 

 

Podemos perceber que ao analisar o quadro geral da Alteração do 

curso na concepção de esporte, foi demonstrado pelas respostas dos entrevistados 

que o curso esta provocando fortemente uma Modificação a respeito da concepção 

de esporte. 

Este quadro teve 100% de alteração na concepção dos alunos, e 

isso pode ser representado pela influência que o curso de Educação Física 

Licenciatura da UEL, provocou a modificação em sua formação enquanto discente. 

Para melhor entendermos essa modificação exemplifico com 

algumas respostas dos entrevistados. 

 

P2: Modificou. No curso compreendi que o esporte não é apenas um jogo, ou 
passatempo qualquer, ele é um fenômeno muito amplo é complexo, ligados a 
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vários fatores econômicos, políticos, culturais, e que em cada área de atuação os 
objetivos e finalidades traçados são diferentes. 
 

P6: A modificação foi provocada pelo fato de que cada aula do curso vem 
proporcionar a busca de níveis superiores de conhecimento; 
 

Diante destes exemplos e outras respostas obtidas, o curso vem a 

provocar mudanças nas concepções dos entrevistados e sair simplesmente do 

senso comum, levando o aluno a compreensão e um poder de decisão crítico sobre 

os assuntos tratados em sua formação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Nesse trabalho, tivemos como objetivos: Identificar quais os 

objetivos da escola de acordo com as DCNs; Enunciar os objetivos da Educação 

Física de acordo com as DCNs; Estabelecer relações entre os objetivos das DCNs e 

da Educação Física; Identificar a concepção do conteúdo escolar de estudantes de 

Educação Física; Estabelecer critérios para a designação do esporte como conteúdo 

escolar; Identificar percurso histórico do uso do esporte em aulas de Educação 

Física. 

. Para tanto, foi realizada uma pesquisa qualitativa e, após as 

transcrições das entrevistas, foram organizadas categorias de acordo com as 

diferenças e semelhança entre os discursos dos professores. Nossa intenção não foi 

de atribuir juízo de valor em suas respostas, não cabendo aqui o julgamento de ter 

sido boa ou ruim, mas sim Identificar o significado atribuído ao esporte por 

estudantes de graduação em licenciatura em Educação Física em relação à sua 

presença como conteúdo da área na educação básica. 

Na Educação Física Licenciatura, o esporte possui a sua função 

educativa (como conteúdo e meio pedagógico). O esporte como conteúdo 

educacional é quando o professor tem preocupação em ensinar o esporte 

propriamente dito (Patrimônio Cultural), este entendido como um conhecimento a ser 

ensinado pelos docentes e aprendizagem para os alunos; já como meio pedagógico 

seria ensinar outros conteúdos da Educação Física utilizando o esporte como 

estratégia.  

De acordo com o referencial teórico adotado, alcancei alguns 

objetivos principais, sendo respondidos nos três capítulos descritos ao decorrer do 

meu trabalho. Entretanto, para conseguir suprir todos os objetivos específicos 

elaborei uma pesquisa qualitativa com questionário semi-estruturado, tratando de 

um conteúdo importantíssimo que é o “Esporte”. 

Ao tentar identificar a concepção dos estudantes sobre o conteúdo 

escolar esporte, confirmou-se uma diversidade de respostas, apresentando 

conceitos confusos e respostas que estão em processo de formação. 

Constatamos também, que o curso está tendo uma grande influência 

na concepção dos alunos a respeito deste conteúdo escolar, pois, todos os 
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entrevistados apresentaram modificações e alterações em suas respostas, não 

ficando somente no senso comum, mas sim, apresentando respostas com 

embasamento teórico. Diante desta evidências o curso leva os alunos a terem 

mudanças de compreeensão  e um poder de decisão crítico sobre os assuntos 

tratados em sua formação. 

Neste momento, gostaríamos de ressaltar um olhar mais cuidadoso 

na categoria Esporte Educacional, pois quando discutidas e analisadas as respostas 

dos estudantes, foi apresentada um subcategoria “Educação”, em que todos os 

acadêmicos conseguiram uma aproximação com a escola, tendo em vista o 

processo de ensino-aprendizagem e a formação do aluno como cidadão. 

Esperamos que as considerações da pesquisa que foram realizadas 

neste trabalho possam contribuir para que os futuros professores reflitam sobre os 

conteúdos esportivos na vida do cidadão formados na/pela escola. 

Acreditamos que diante dessa proposta, o docente poderá refletir 

sobre a sua prática pedagógica desenvolvida até então e ter o conhecimento de que 

o esporte está sendo estudado atualmente na sociedade, tendo como objetivo 

destacar e valorizar-se como uma manifestação cultural que está inserida num 

contexto histórico-social e que deve ser perpetuado no meio acadêmico, refletindo 

sobre o que precisa ser melhorado e o que pode ser considerado sobre as 

discussões realizadas. 

Desta forma, podemos destacar que a Educação Física estará 

contribuindo de alguma forma para o processo de formação dos alunos, buscando 

sempre a formação do cidadão, pois esta é uma das principais preocupações da 

educação. 

A pesquisa revelou que todos os alunos entrevistados concebem 

uma concepção de esporte, porém percebemos que não há clareza nas respostas, 

apresentando concepções que estão em processo de formação continua. Assim, os 

alunos têm alguns entendimentos sobre a concepção de esporte educacional, mas 

acabam por limitar um conteúdo tão valioso, um patrimônio cultural em simples atos 

técnicos, na pratica pela pratica. Além disso, concluímos que os alunos 

entrevistados estão com as concepções em processo de formação, mas precisam 

ter clareza dos seus objetivos quando forem tratar a respeito dos conteúdos 

esportivos no âmbito escolar.   
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APÊNDICE A 

 
 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Prezado(a) Senhor(a) 

 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de novo estudo O Ensino no Esporte: 

Concepção de Discente do curso de Licenciatura em Educação Física, que tem 

como objetivo “o objetivo do estudo tenciona Identificar quais são os objetivos e 

finalidades dos conteúdos esportivos nas aulas de Educação Física na visão 

dos estudantes do curso de licenciatura em Educação Física, da Universidade 

Estadual de Londrina. 

Realizaremos uma pesquisa qualitativa, com a realização de entrevistas, junto 

aos participantes do estudo. Trata-se de uma dissertação de curso em 

Educação Física Licenciatura, desenvolvida por Luis Gustavo Quessada 

Rodrigues e orientado Professora Luana Cristine Franzini do Departamento de 

Estudos do Movimento Humano CEFE-UEL. 

A qualquer momento da realização desse estudo quaisquer dos 

participantes/pesquisados e/ou estabelecimentos envolvidos poderão receber 

esclarecimentos adicionais que julgarem necessárias. Qualquer participante 

selecionado(a) se recusar a participar ou se retirar da pesquisa em qualquer 

fase da mesma, sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo 

aos mesmo. O sigilo das informações será preservado através de adequada 

codificação dos instrumentos e coleta de dados. Nenhum nome, identificação 

de pessoas ou locais especificamente interessa a esse estudo. Todos os 

registros efetuados no decorrer desta investigação cientifica serão usados para 

fins acadêmicos-científicos e inutilizados após a fase de análise dos dados e 

apresentação dos resultados finais na forma de artigo científico.  

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que 

seja assinado o “Termo de Consentimento de Realização da Pesquisa 

Científica” abaixo. Desde já agradeço sua colaboração e fica aqui o 

compromisso de notificação do andamento e envio dos resultados desta 

pesquisa. 

 

 

 

Luís Gustavo Quessada Rodrigues 

Discente-pesquisador 

 Prof. Luana Cristine Franzini da Silva 

Universidade Estadual de Londrina 

Orientadora 
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Eu, _________________________________________________assino este 

termo, após consentimento esclarecimento e concordancia com os objetivos e 

condições da realização da pesquisa “O Ensino no Esporte: Concepção de 

Discente do curso de Licenciatura em Educação Física”, permitindo, também, 

que os resultados gerais deste aluno sejam divulgados sem a menção dos 

nomes dos pesquisados. 

 

Londrina, ____ de _________________ de 2011  

 

 

 

 

_______________________________ 

Assinatura do Pesquisado 

 

TELEFONE DE COMITE DE ÉTICA UEL: (43) 3371 - 2490 
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APÊNDICE B 
 

 

Questões do roteiro de entrevista 

 

1  O que você entende por esporte? 

2  Qual a sua natureza? É a origem, propósito 

3  Em que princípios ele se fundamenta? (Tem relação com a 

pessoa que o pratica) 

4  Existem categorias (divisões/dimensões) no esporte no que 

diz respeito a sua área de interveniência (atuação, 

aplicação)? O lugar no qual ele acontece lhe define 

objetivos e metas? 

5  O que entende por esporte educacional?  

6  Você considera importante a presença do esporte na 

escola? 

7  No que se justifica essa importância? 

8  Como o esporte contribui na formação das pessoas? 

9  Como o esporte contribui na construção de conhecimentos 

pelos alunos na escola?  

10  O seu ensino deve ser diferente quando acontece em 

outros ambientes? 

11  Como podemos denominar os procedimentos adotados 

para aprendizagens do esporte e ambientes não 

escolares? 

12  A concepção do esporte que você tem hoje é a mesma que 

tinha no inicio do curso?  

13  O que provocou a modificação? Qual a razão de não 

alteração? 

 

 

 

 


